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Quando a prática é tomada como curiosidade, 
então essa prática vai despertar horizontes de 
possibilidades. [...] Esse procedimento faz com  

que a prática se dê a uma reflexão e crítica.  

 

PAULO FREIRE 

 



CRONOGRAMA 



POLÍTICA NACIONAL DE FORMAÇÃO: 

Compromisso do Estado com a qualidade da  

Educação Básica 

  
“I - a formação docente para todas as etapas da educação básica 
como compromisso público de Estado, buscando assegurar o direito 
das crianças, jovens e adultos à educação de qualidade, construída 
em bases científicas e técnicas sólidas”.  
 
(Decreto nº 6.755, de 29 de Janeiro de 2009, Artigo 2º.) 



* Decreto no 6.755, de 29/01/2009 

Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica 

 

* Portaria Ministerial nº 1.328, de 23/09/2011 

Institui a Rede Nacional de Formação Continuada dos Profissionais do Magistério da 

Educação Básica Pública. 

-----------------------------------------------------------> Estes 2 foram revistos pelo seguinte 

* Portaria Ministerial nº 1.087, de 10/08/2011 

Institui o Comitê Gestor da Política Nacional de Formação Inicial e Continuada de 

Profissionais da Educação Básica 

 

* Resolução nº 1, de 17/08/2011 

Normatiza a criação e atuação dos Comitês Gestores Institucionais da Política Nacional 

de Formação Inicial e Continuada de Profissionais da Educação Básica.  

------------------------------------------------------------  

* Portaria Ministerial nº 1.105, de 08/11/2013 

Institui o Comitê Gestor da Política Nacional de Formação Inicial e Continuada de 

Profissionais da Educação Básica, define suas diretrizes gerais e prevê a criação de 

Comitê Gestor Institucional de Formação Inicial e Continuada de Profissionais da 

Educação Básica nas Instituições de Educação Superior e nas Instituições Federais de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica. 

 

 

 

Marcos Normativos 



Princípios da 
Política 

Nacional de 
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Acesso às 
informações, 

vivencias e 
atualizações 

culturais 

Projeto social, político 
e ético para 

consolidação da Nação 
e emancipação dos 

indivíduos e sociedade  

Compromisso  
público de Estado-
bases científicas e 

Técnicas solidas 

Colaboração entre 
entes federados, MEC , 

Instituições 
Formadoras, sistemas 

e rede 

Padrão de 
qualidade nas 
modalidades 
presencial e à 

distância 

Articulação entre a 
teoria e a prática – 

fundada nos 
conhecimentos 

científicos e didáticos  

Especificidade da  
formação docente nos 

projetos formativos 
das IES com base 

teórica e 
interdisciplinar  

Valorização profissional do 
docente: jornada, carreira, DE, 

remuneração, profissionalização e 
condições dignas de trabalho.  

Acesso à formação inicial e 
continuada – redução das 

desigualdades sociais e 
regionais  

Articulação entre 
formação inicial e 

continuada e entre os 
níveis e modalidades. 

Formação continuada- essência da 
profissionalização, integrada ao 
cotidiano da escola, valorização 

dos saberes e experiências 
docentes. 

Decreto n. 6.755 de 29 de janeiro de 2009  

– Política nacional de formação inicial e continuada 
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Redes e Programas de Formação 



FEPADs: Regime de Colaboração – Ações articuladas 

 

• III - a colaboração constante entre os entes federados na 
consecução dos objetivos da Política Nacional de 
Formação de Profissionais do Magistério da Educação 
Básica, articulada entre o Ministério da Educação, as 
instituições formadoras e os sistemas e redes de ensino; 

 

• (Decreto nº 6.755, de 29 de Janeiro de 2009, Artigo 2º.) 

 

 

 



1. Secretário de Educação  e mais um membro indicado pelo Governo do Estado; 

2. Representante do Ministério da Educação; 

3. Dois representantes dos Secretários Municipais de Educação indicados pela seção regional 

da UNDIME; 

4. Dirigente máximo de cada instituição pública de educação superior (IPES) com sede no 

Estado ou seu representante; 

5. Representante dos profissionais do magistério indicado pela CNTE; 

6. Representante do Conselho Estadual de Educação; 

7. Representante da União Nacional dos Conselhos Municipais de Educação – UNCME;  

8. Representante do Fórum das Licenciaturas das Instituições de Educação Superior 

Públicas, quando houver. 

Artigo 4º - § 4º Poderão integrar os fóruns representantes de outros órgãos, instituições ou 

entidades locais que solicitarem formalmente sua adesão. 

Fóruns Estaduais Permanentes 

de Apoio à Formação Docente 
Composição  

Decreto nº 6.755, de 29 de Janeiro de 2009 



São atribuições dos Fóruns Estaduais Permanentes de Apoio à Formação Docente, no âmbito de suas 

respectivas unidades federativas: 

I - elaborar os planos estratégicos de que trata o § 1o do art. 4o e o art. 5o do Decreto 6.755, de 29 de janeiro de 

2009;  

II - articular as ações voltadas ao desenvolvimento de programas e ações de formação inicial e continuada 

desenvolvidas pelos membros do Fórum; 

III - coordenar a elaboração e aprovar as prioridades e metas dos programas de formação inicial e continuada para 

profissionais do magistério, e demais questões pertinentes ao bom funcionamento dos programas; 

IV - propor mecanismos de apoio complementar ao bom andamento dos programas de formação bem como a 

aplicação de recursos oriundos de receitas dos Estados e Municípios, segundo as possibilidades de seus orçamentos; 

V - subsidiar os sistemas de ensino na definição de diretrizes pedagógicas e critérios para o estabelecimento de 

prioridades para a participação dos professores em cursos de formação inicial e continuada; 

VI - dar amplo conhecimento aos sistemas estaduais e municipais de educação das diretrizes e prioridades da 

Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica;  

VII - propor ações especificas para garantia de permanência e rendimento satisfatório dos profissionais da 

educação básica nos programas de formação e estimular a possibilidade de instituição de grupos de professores em 

atividades de formação por unidade escolar; 

VIII - zelar pela observância dos princípios e objetivos da Política Nacional de Formação de Profissionais do 

Magistério da Educação Básica na elaboração e execução dos programas e ações de formação inicial e continuada 

para profissionais do magistério no seu âmbito de atuação; 

IX - acompanhar a execução do plano estratégico e promover sua revisão periódica. 

Fóruns Estaduais Permanentes de Apoio à Formação Docente 

Portaria nº 883, de 16/09/2009 
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FORMAÇÃO 2014  
Documentos Orientadores - RENAFORM 2014 

 
1. RENAFORM 
Rede Nacional de Formação Continuada dos Profissionais do Magistério da Educação Básica Pública 
(RENAFORM) – Configuração dada pela Portaria MEC nº 1.328/2011.  
 
2. PONAFOR e FEPAD 
A Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica 
(PONAFOR) e O Fórum Estadual Permanente de Apoio à Formação Docente (FEPAD) 
 3.1 - O Plano Estratégico Estadual do Fórum Estadual Permanente de Apoio à Formação Docente 
 
3. CONAFOR 
O Comitê Gestor da Política Nacional de Formação Inicial e Continuada de Profissionais da Educação Básica 
(CONAFOR) 
 
4. COMFOR 
O Comitê Gestor Institucional de Formação Inicial e Continuada dos Profissionais da Educação Básica 
(COMFOR) 



5. Ação 20RJ: Recursos já alocados na Matriz Orçamentária de 2014 
 
6. Matriz 2014 e a destinação de recursos para cobrir valores devolvidos de cursos aprovados 
na Matriz 2013  
 
7. Submissão de propostas 
 
8.Cronograma - Ano 2014 
 14.1 - Fluxo de Execução da Matriz 2014 
 14.2 - Fluxo de Planejamento da Matriz 2015 
 
9. Sistema de Gestão de Bolsas – SGB 
 
10. Monitoramento 
 
11. Prestação de Contas Financeira 
 
12. Propostas para 2015 e continuidade da política de formação 
 
 
 
 
 
 
 



NÍVEIS / ETAPAS PROGRAMAS E CURSOS 

Educação Infantil Educação Infantil  (Especialização e Aperfeiçoamento)) 

Currículo, Planejamento e organização do trabalho pedagógico na 
Educação Infantil  (Extensão/Aperfeiçoamento)) 

Campos de experiência e saberes e ação pedagógica  na Educação Infantil  
(Extensão/Aperfeiçoamento) 

Arte na Educação Infantil, Infância e Arte (Extensão/Aperfeiçoamento) 

Anos iniciais Ensino Fundamental Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – ênfase em Matemática 

Rede Nacional de Formação – Metodologias, métodos e técnicas de 
ensino  junto às redes de ensino 

Programa de formação para professores dos anos iniciais – ênfase para os 
4. e 5. anos 

Séries Finais Ensino Fundamental Rede Nacional de Formação – áreas do conhecimento / componentes 
curriculares junto às redes de ensino 

Programa de formação para professores dos anos  finais  - 6. ao 9. ano 
 

Ensino Médio Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino médio 

Rede Nacional de Formação – áreas do conhecimento / componentes 
curriculares junto às redes de ensino 

CATÁLOGO DE CURSO – PROPOSTAS DA SEB 2014 



TEMÁTICAS PROGRAMAS E CURSOS 

Gestão Escolar Escola de Gestores (Diretores de escola) 

Escola de Gestores (coordenadores pedagógicos) 

Programa de apoio aos Dirigentes Municipais de Educação 

Programa de Fortalecimento dos Conselhos Escolares 

Programa de apoio aos Conselhos Municipais de Educação 

Educação e Escola de Tempo Integral A escola e a cidade – Políticas Públicas de Educação 

Docência na escola de tempo integral 

Proposta Curricular e Metodologias na Educação Integral  

Tecnologias da Informação e 
Comunicação 

Aluno Integrado 

Tecnologias da Informação e da Comunicação Aplicadas à Educação 

Saúde e Prevenção Participação Juvenil - Educação entre Pares 

Juventudes, sexualidades e prevenção das DST/Aids  

CATÁLOGO DE CURSO – PROPOSTAS DA SEB 2014 



Composição do catálogo 

• Proposta pedagógica: 
– Justificativa 

– Objetivos 

– Metodologia 

– Público alvo 

– Número de vagas 

– Cronograma 

– Instituições envolvidas 

– recursos 

 

Endereço: 
 
simec.gov.br 
 
 

http://www.simec.gov.br/


SISTEMAS DE GESTÃO E ACOMPANHAMENTO  
DA FORMAÇÃO 

• PDDE - 
INTERATIVO 

PROGRAMA DINHEIRO 
DIRETO NA ESCOLA 

Endereço: 
pddeinterativo.gov.br  

• PAR 
PLANO DE AÇÕES A 

ARTICULADAS 

Endereço: 

simec.gov.br 

 

• SISFOR 
SISTEMA DE 
FORMAÇÃO 

Endereço: 

simec.gov.br 

 

• SISPACTO 
SISTEMA DE 

ACOMPANHAMENTO DO 
PACTO DE ALFABETIZAÇÃO 

Endereço: 
simec.gov.br 

pacto.mec.gov.br 
 

• SISMÉDIO 
SISTEMA DE 

AQCOMPANHAMENTO DO 
PACTO DO ENSINO MÉDIO 

Endereço: 
simec.gov.br 

sismedio.gov.br 
 

http://www.pddeinterativo.gov.br/
http://www.simec.gov.br/
http://www.simec.gov.br/
http://www.simec.gov.br/
http://www.pacto.mec.gov.br/
http://www.sismedio.gov.br/
http://www.sismedio.gov.br/
http://www.sismedio.gov.br/


NOVAS PROPOSTAS 

• ITINERÁRIO FORMATIVO 

 - Identificar a demanda para formação 
inicial e continuada de profissionais para cada 
área do conhecimento, assim como para as 
diferentes etapas, níveis e modalidades de 
ensino. 

 Nível/etapa Profissionais 
exigidos 

Legislação 
regulamentos 

Formação 
inicial 

Formação 
continuada 

Instituições 
formadoras 



Princípios norteadores e  
relações necessárias 

- propostas de novos Programas e Cursos 

 
• Política Nacional – Decreto n. 6755/2009 
• Valorização dos Profissionais da Educação 
• Formação inicial e continuada 
• Análise do atual catálogo e propostas indicadas no SISFOR 
• Articulação com diferentes entes da federação 
•  - País, Estados, Distrito Federal e Municípios; 
•  - Sistemas educacionais: Federal, Estadual, Distrital e Municipal 
•  - Redes de ensino 
•  - Instituições Públicas de Ensino Superior 
•  - Fóruns Estaduais e Comfor 
• Escola como referência da formação – pesquisa pedagógica e prática docente 
• Utilização da hora-atividade para formação 
• Definição de propostas: presencial e/ou distância com qualidade avaliada 
• Apontamento das fontes de recursos 

 



Articulação da Formação 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

FORMAÇÃO 
INICIAL E 

CONTINUADA 

DIRETRIZES 
BASE COMUM NACIONAL 

CURRÍCULO 

REDES E ESCOLAS 
INFRAESTRUTURA 

TECNOLOGIAS 

GESTÃO  
EDUCACIONAL E  

ESCOLAR 

VALORIZAÇÃO  
DOS PROFISSIONAIS 

DA EDUCAÇÃO  


